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RESUMO 

O Cerrado é considerado um dos hotspots de biodiversidade mundial e enfrenta 

intensa perda de habitats devido à antropização, que pode alterar a disponibilidade 

de habitats aquáticos e reduzir a qualidade da água, fatores críticos para a 

sobrevivência e reprodução de diferentes animais, como as libélulas. Sendo assim, 

este estudo objetivou inventariar a comunidade de Odonata em um ambiente 

antropizado no Cerrado, em Minas Gerais. Foram coletados 205 espécimes, 

pertencentes a 43 espécies e cinco famílias, demonstrando que ambientes 

antropizados no Cerrado podem abrigar uma considerável diversidade de libélulas. 

A presença de fragmentos de Cerrado e a cobertura vegetal ao redor das lagoas 

artificiais podem ser fatores cruciais para sustentar essa diversidade, destacando o 

papel dessas áreas como refúgios para a Odonatofauna. Apesar da predominância 

de espécies generalistas, o registro de Micrathyria divergens Westfall, 1992, 

espécie endêmica e vulnerável, em um ambiente antropizado é notável, ampliando 

seu conhecimento ecológico e de distribuição.  
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ABSTRACT 

The Cerrado is considered one of the world's biodiversity hotspots and faces intense 

habitat loss due to anthropization, which can alter the availability of aquatic habitats 

and reduce water quality, critical factors for the survival and reproduction of 

different animals, such as dragonflies. Therefore, this study aimed to inventory the 

Odonata community in an anthropized environment in the Cerrado, in Minas 

Gerais. A total of 205 specimens were collected, belonging to 43 species and five 

families, demonstrating that anthropized environments in the Cerrado can harbor a 

considerable diversity of dragonflies. The presence of Cerrado fragments and the 

vegetation cover around the artificial lakes may be crucial factors in sustaining this 

diversity, highlighting the role of these areas as refuges for the Odonatofauna. 

Despite the predominance of generalist species, the record of Micrathyria divergens 

Westfall, 1992, an endemic and vulnerable species, in an anthropized environment 

is remarkable, expanding its ecological and distribution knowledge. 
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INTRODUÇÃO 

 

O Cerrado é considerado um dos hotspots de biodiversidade mundial devido 

à sua rica diversidade de espécies e ao alto grau de endemismo aliado a uma rápida 

taxa de destruição de seus habitats naturais1-3. Apesar dessa riqueza, o Cerrado é 

um dos biomas mais ameaçados, principalmente devido à expansão agrícola e 

pecuária, o que levou a uma perda de cerca de 50% de sua vegetação original, 

aumentando a presença de áreas antropizadas4. 

Estas áreas, que passam por uma conversão de habitats naturais em 

paisagens dominadas por atividades humanas, podem alterar a disponibilidade de 

habitats aquáticos e reduzir a qualidade da água5, fatores críticos para a 

sobrevivência e reprodução de diferentes animais, como as libélulas6. 

Estes insetos da ordem Odonata são popularmente conhecidos como 

libélulas, zig-zag, libelinhas, donzelinhas, dentre vários outros nomes7,8. São 

importantes agentes nas cadeias tróficas, pois se alimentam de vários animais, tanto 

na fase larval quanto na fase adulta, principalmente de outros insetos9,10. Além 

disso, desempenham um papel relevante ecologicamente como bioindicadores de 

ambientes aquáticos, terrestres associados e de mudanças climáticas11-13, 

evidenciando a necessidade de realizar inventários desses insetos. 

O estado de Minas Gerais, sudeste do Brasil, se destaca pelo número 

crescente de inventários realizados de Odonatofauna14, principalmente dentro de 

Unidades de Conservação15. Porém, estudos em áreas antropizadas no Cerrado são 

essenciais para entender como a pressão humana afeta a biodiversidade e para 

propor estratégias de conservação em ambientes que sofreram modificações16. 

Além disso, podem revelar padrões de resistência e resiliência das espécies, além 

de indicar mudanças na estrutura das comunidades e possíveis declínios em 

espécies mais sensíveis17,18. 
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Portanto, o presente estudo tem como objetivo inventariar a comunidade de 

Odonata em um ambiente antropizado no Cerrado, em Minas Gerais, sudeste do 

Brasil. 

 

METODOLOGIA 

 

O estudo foi conduzido no Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Minas Gerais, Campus Bambuí, situado em área de Cerrado 

(20°02’22.64” S, 46°00’19.40” W). A área total do campus abrange 328,76 

hectares, com edificações, culturas agrícolas, fragmentos de Cerrado e corpos 

d’água lênticos artificiais. O clima da região é tropical, com maior pluviosidade no 

verão, apresentando temperatura média anual de 21,3 °C e precipitação anual de 

1427 mm19. 

Foram realizadas seis campanhas nos meses de setembro, outubro, 

novembro e dezembro de 2023 e fevereiro e abril de 2024. Cada campanha teve a 

duração de dois dias. As coletas de Odonata adultas foram realizadas das 10:30h às 

13:30h, com esforço de quatro pesquisadores, perfazendo três horas em 12 dias por 

pesquisador (total de 36 horas). 

As coletas ocorreram em quatro localidades do campus, sendo elas: (1) 

Lagoa da portaria, com uma área aproximadamente de 2 ha, com vegetação 

predominante herbácea em seu entorno, próxima de edifícios e de uma rodovia, com 

cerca de vinte anos; (2) Lagoa Pousada das Garças, área com cerca de 20,23 ha, 

com vegetação arbórea, arbustiva e herbácea em seu entorno, com presença de 

plantas aquáticas, próxima de edifícios e fragmentos de Cerrado, com cerca de 

cinquenta anos; (3) Lagoa do Vale das Creuzas, área com cerca de 6,3 ha, com 

vegetação herbácea em seu entorno e próxima de fragmentos de cerrado, com cerca 

de quarenta anos e; (4)Tanques de Piscicultura, sendo três tanques de 1080, 860 e 

640 m², com vegetação herbácea em seu entorno e próximo de prédios e fragmento 

de cerrado, com cerca de quarenta e cinco anos. A figura 1 ilustra as quatro 

localidades amostradas descritas.  
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Figura 1. Localidades amostradas para inventariar a odonatofauna no IFMG - 

Campus Bambuí, Minas Gerais: Lagoa da Portaria (A), Lagoa Pousada das Graças 

(B), Lagoa do Vale das Creuzas (C) e Tanques de Piscicultura (D). 

 

As libélulas foram coletadas através de busca ativa com o auxílio de rede 

entomológica, próximo aos ambientes lênticos do campus. Após a coleta, os 

espécimes foram acondicionados em envelopes entomológicos (7 x 10 cm), 

devidamente identificados com informações sobre o local de coleta, data e nome do 

coletor. O espécime permaneceu no envelope por aproximadamente seis horas para 

o esvaziamento do trato digestivo20. Em seguida, os espécimes foram sacrificados 

através da submersão na acetona PA (pura para análise) por cerca de 12 horas para 

dissolução dos lipídios e conservação da coloração21,22. 

O material biológico foi identificado pelo Dr. Diogo Silva Vilela, do 

Instituto Federal do Sul de Minas – Campus Inconfidentes, e incorporado à coleção 

biológica de vespas sociais (CBVS) (https://specieslink.net/col/CBVS/). 
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O status de ameaça das espécies foi consultado através dos sites do Instituto 

Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) e da International 

Union for Conservation of Nature (IUCN).  

Para avaliar o esforço amostral, foi criada uma curva de acumulação 

utilizando a riqueza observada com 95% de intervalo de confiança, pelo estimador 

Bootstrap 1 no Software EstimateS 9.1.023. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram coletados 205 espécimes, pertencentes a 43 espécies distribuídas em 

cinco famílias.  

A figura 2 ilustra as espécies amostradas na área de estudo, como Erythemis 

attala (Selys in Sagra, 1857); Micrathyria almeidai Santos, 1945; Micrathyria 

divergens Westfall, 1992; Erythrodiplax castanea (Burmeister, 1839); Lestes 

forficula Rambur, 1842; Acanthagrion minutum Leonard, 1977; Acanthagrion 

temporale Selys, 1876 e; Telebasis willinki Fraser, 1948. 

Figura 2: Espécies amostradas na área de estudo: a) Erythemis attala (Selys in 

Sagra, 1857); b) Micrathyria almeidai Santos, 1945; c) Micrathyria divergens 

Westfall, 1992; d) Erythrodiplax castanea (Burmeister, 1839); e) Lestes forficula 

Rambur, 1842; f) Acanthagrion minutum Leonard, 1977; g) Acanthagrion 

temporale Selys, 1876; h) Telebasis willinki Fraser, 1948. 
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A tabela 1 apresenta a subordem, família, espécie, abundância e status de 

conservação das libélulas coletadas no IFMG- Campus Bambuí, MG. 

 

Tabela 1: Subordem, família, espécie, abundância e status de conservação das 

libélulas (Odonata) coletadas no IFMG - Campus Bambuí, Minas Gerais, centro-

oeste do Brasil. 

Família Espécie n IUCN ICMBio 

SUBORDEM ANISOPTERA 

Aeshnidae 
Triacanthagyna sp. 1 - - 

Coryphaeschna sp. 1 - - 

Gomphidae Aphylla sp. 1 - - 

Libellulidae 

Brachymesia furcata (Hagen, 1861) 4 LC LC 

Diastatops intensa Montgomery, 1940 3 LC LC 

Erythemis attala (Selys in Sagra, 1857) 1 LC LC 

Erythemis carmelita Williamson, 1923 1 LC LC 

Erythemis peruviana (Rambur, 1842) 6 LC LC 

Erythemis plebeja (Burmeister, 1839) 10 LC LC 

Erythrodiplax basalis (Kirby, 1897) 2 LC LC 

Erythrodiplax castanea (Burmeister, 

1839) 3 LC LC 

Erythrodiplax fusca (Rambur, 1842) 17 LC LC 

Erythrodiplax paraguayensis (Förster, 

1905) 11 LC LC 

Erythrodiplax umbrata (Linnaeus, 

1758) 1 LC LC 

Miathyria marcella (Selys in Sagra, 

1857) 12 LC LC 

Miathyria simplex (Rambur, 1842) 21 LC LC 

Micrathyria almeidai Santos, 1945  3 LC LC 

Micrathyria catenata Calvert, 1909 2 LC LC 

Micrathyria divergens Westfall, 1992 1 VU VU 

Micrathyria hesperis Ris, 1911 6 LC LC 

Micrathyria ocellata Martin, 1897 2 LC LC 

Micrathyria pseudeximia Westfall, 

1992 1 LC LC 

Micrathyria sp. 1 - - 

Nephepeltia berlai Santos, 1950 4 LC LC 

Nephepeltia flavifrons (Karsch, 1889) 6 LC LC 

Oligoclada pachystigma Karsch, 1890 2 LC LC 

Pantala flavescens (Fabricius, 1798) 1 LC LC 

Perithemis tenera (Say, 1840) 21 LC - 

Tauriphila argo (Hagen, 1869) 2 LC LC 

Tauriphila xiphea Ris, 1913 1 LC LC 
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Tramea binotata (Rambur, 1842) 5 LC LC 

Tramea darwini Kirby, 1889 1 - LC 

SUBORDEM ZYGOPTERA 

Coenagrionidae 

Acanthagrion gracile (Rambur, 1842) 11 LC LC 

Acanthagrion minutum Leonard, 1977 1 LC LC 

Acanthagrion temporale Selys, 1876 3 LC LC 

Acanthagrion truncatum Selys, 1876 2 LC LC 

Homeoura chelifera (Selys, 1876) 5 LC LC 

Ischnura capreolus (Hagen, 1861) 5 LC LC 

Ischnura fluviatilis Selys, 1876 9 LC LC 

Telebasis carmesina Calvert, 1909 4 LC LC 

Telebasis willinki Fraser, 1948 9 LC LC 

Lestidae 
Lestes pictus Hagen in Selys, 1862 1 LC LC 

Lestes forficula Rambur, 1842 1 LC LC 

Riqueza  42     

Abundância 205     

*Menos preocupante (LC), vulnerável (VU), Ausência de dados (-) International 

Union for Conservation of Nature (IUCN) e Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade (ICMbio). 
 

Embora representem apenas 12,18% das 353 espécies registradas para 

Minas Gerais14, os resultados indicam uma diversidade superior à encontrada em 

outras áreas antropizadas24-26 e, em alguns casos, dentro de Unidades de 

Conservação do Cerrado27-29. Isto também ocorre com as vespas sociais (Vespidae: 

Polistinae) no mesmo campus, que possui a quinta maior diversidade de Minas 

Gerais30. A presença de fragmentos de Cerrado adjacentes às lagoas artificiais do 

campus pode ter contribuído para essa diversidade, corroborando estudos que 

apontam a importância da vegetação no entorno de corpos d’água para a 

manutenção da biodiversidade29.  

A maioria das espécies registradas é composta por generalistas, 

frequentemente observadas em áreas antropizadas, como Acanthagrion gracile 

(Rambur, 1842), Acanthagrion truncatum Selys, 1876, Erythrodiplax castanea 

(Burmeister, 1839), Erythrodiplax umbrata (Linnaeus, 1758), Ischnura capreolus 

(Hagen, 1861), Miathyria marcella (Selys in Sagra, 1857), Micrathyria hesperis 

Ris, 1911 e Telebasis carmesina Calvert, 190931,24,26. Espécies generalistas 

apresentam maior resistência a alterações ambientais, o que permite sua 
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sobrevivência em ambientes degradados com cobertura vegetal reduzida32. Essa 

característica é consistente com as condições da área antropizada e a origem 

artificial dos corpos d’água do campus, fatores que favorecem a ocorrência dessas 

espécies26,33. 

A predominância de espécies generalistas também está associada à maior 

abundância de representantes da subordem Anisoptera em comparação à Zygoptera. 

Os anisópteros são geralmente mais generalistas e adaptados a ambientes 

degradados e com menor cobertura vegetal34. Essa subordem possui características 

como maior habilidade de voo e eficiência na captura de presas35, além de um porte 

corporal maior, que facilita o deslocamento por áreas extensas em busca de 

recursos36. 

Entre as espécies registradas, Micrathyria divergens Westfall, 1992 (Figura 

2c) foi a única classificada como vulnerável pelas listas da IUCN e do ICMBio, 

enquanto as demais são consideradas de menor preocupação. O registro de M. 

divergens em um ambiente antropizado é notável, pois essa espécie, endêmica do 

Brasil e de Minas Gerais37, não era registrada no estado desde os anos 1960, quando 

foi descrita a partir de material depositado em coleções37. Apenas em 2024, um 

novo registro foi realizado no Parque Nacional Grande Sertão Veredas, no norte de 

Minas Gerais, uma Unidade de Conservação38. A presença de M. divergens em um 

ambiente antropizado, além de ampliar seu conhecimento ecológico e de 

distribuição, sugere um potencial grau de resiliência maior do que o previamente 

avaliado, apontando a necessidade de estudos adicionais para melhor compreender 

seu estado de conservação. 

A curva de acumulação de espécies é apresentada na Figura 3. 
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Figura 3. Curva de acumulação de espécies de libélulas coletadas em Bambuí/MG 

usando a riqueza de espécies observada dentro de um intervalo de confiança de 95% 

e a riqueza de espécies estimada (Bootstrap 1). Fonte: dos autores. 

 

 
 

A curva de acumulação de espécies demostra uma tendência a atingir uma 

assíntota. O número estimado de espécies (BootStrap1 = 50,46) está muito próximo 

do limite de confiabilidade de 95% (49,77), mostrando um esforço amostral 

suficiente. 

 

CONCLUSÕES 

 

O presente estudo demonstrou que ambientes antropizados no Cerrado 

podem abrigar uma considerável diversidade de libélulas. A presença de fragmentos 

de Cerrado e de cobertura vegetal adjacente aos corpos d’água artificiais pode ser 

um fator determinante para a manutenção da biodiversidade local, destacando o 

papel dessas áreas como refúgios para a Odonatofauna. Além disso, a presença de 

Micrathyria divergens em uma área antropizada é significativo, indicando um 

possível grau de resiliência maior do que o previamente estimado para esta espécie 

endêmica e vulnerável, sendo recomendado um acompanhamento da população 

desta espécie no campus.  
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Esses achados reforçam a necessidade de mais estudos em áreas fora de 

Unidades de Conservação para ampliar o conhecimento sobre a ecologia e a 

distribuição das espécies e para embasar estratégias de manejo e conservação, 

especialmente em biomas ameaçados como o Cerrado. 
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